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Sobre o projeto
Idealizado pelo Instituto Auschwitz em parceria com o Ministério dos Direitos Humanos (MDH) e a 
Procuradoria Federal dos Direitos do Cidadão do Ministério Público Federal (PFDC - MPF) entre 2016 
e 2018, o projeto Cidadania e democracia desde a escola tem como objetivo criar e fortalecer espaços 
de diálogo nas escolas públicas do Brasil, baseados no respeito e na celebração da diversidade. Além de 
promover a construção de conhecimentos sobre direitos humanos e cidadania democrática, o projeto 
almeja promover atitudes e comportamentos associados aos direitos humanos e à participação cidadã e 
entre os/as jovens brasileiros/as.

Após sua experiência-piloto em 2018, que ocorreu em sete escolas das redes públicas de ensino no 
estado de São Paulo e no Distrito Federal, o projeto teve um crescimento significativo e 
vem sendo desenvolvido em doze estados e três cidades no Brasil. Como resultado, desde 2018 
cerca de 3.800 professores/as e cerca de 114.000 estudantes foram envolvidos/as na proposta.

No estado de São Paulo, o projeto vem sendo implementado desde 2020 na forma da disciplina eletiva 
Direitos e cidadania, desenvolvida por meio da adaptação do caderno metodológico do/a professor/a 
“Cidadania e democracia desde a escola.”1 Conforme as diretrizes da Secretaria de Educação do Estado, 
e seguindo o calendário escolar, a eletiva foi desenhada para ser aplicada em dezessete semanas (com 
duas aulas por semana). Como resultado, foram criados três novos cadernos do/a professor/a, voltados 
para os sextos e sétimos anos; oitavos e nonos anos do Ensino Fundamental II; e Ensino Médio. A 
implementação também contou com a realização de formação docente en EAD para uso dos cadernos 
metodológicos. 

Assim como o projeto Cidadania e democracia desde a escola, a eletiva Direitos e cidadania tem como 
finalidade contribuir com o aprendizado e a vivência de uma cultura de respeito aos direitos humanos 
por meio da criação de espaços, na escola, de convivência harmônica baseada no respeito à pluralidade e 
na cooperação. Para isso, trabalha os seguintes cinco eixos temáticos: (1) eu e os outros; (2) dignidade e 
respeito; (3) direitos e responsabilidades cidadãs; (4) democracia e direito a informação; e (5) cidadania, 
cooperação e solidariedade. Ademais, a proposta pedagógica também traz sugestões de projetos em 
grupos a serem realizados e apresentados como culminância pelos/as estudantes ao final do semestre 
letivo.

Sobre a avaliação do projeto
Com o intuito de compreender o resultado e efeito que o projeto vinha tendo nos/as estudantes, bem 
como de melhor entender como vinha se dando a implementação da proposta por parte dos/as docentes, 
o Instituto Auschwitz contratou uma consultoria para realizar uma avaliação do projeto na rede pública 
de ensino paulista, a partir de uma análise comparativa entre grupos de estudantes,2 usando métodos
como questionários, portfólios de atividades, observações em sala de aula e grupos focais.

A avaliação acompanhou, durante o segundo semestre de 2022, cinco grupos de estudantes que cursaram 
a eletiva Direitos e Cidadania e quatro grupos de controle que cursaram outras disciplinas eletivas, sendo 
cada par de tratamento e controle da mesma turma regular (e, portanto, da mesma escola). Além de 
características das amostras como idade, gênero, raça/cor, religião e escolaridade da mãe serem parecidas 
entre as turmas de tratamento e de controle, a situação similar inicial das turmas no tocante às perguntas 
que mensuraram resultados e efeitos também possibilitou uma análise comparativa das variações no 
início e final do semestre letivo. 

1. RAMÍREZ BARAT, C.; PETRAGLIA, A.; SOARES, J.; ARAUJO, P.; SOUZA, I. Caderno metodológico: Cidadania e democracia desde a escola. 5. ed. São Paulo: 
Instituto Auschwitz, 2023.

2. As turmas que participaram desta avaliação não foram selecionadas aleatoriamente, mas por critérios de conveniência, respeitando a disponibilidade de
tempo e possibilidade orçamentária da equipe de avaliação.

https://pr.auschwitzinstitute.org/programs/citizenship-and-democracy-in-school
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Gráfico 1: Distribuição de respostas ao questionário de base 
nas turmas de controle e tratamento no início do semestre
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Fonte: elaboração própria.

É importante reconhecer que esta avaliação tem algumas limitações derivadas de fatores 
de possível viés de autoseleção e contextuais – conforme discutido no relatório completo.3 
Vale considerar, por exemplo, que, no segundo semestre de 2022, foram realizadas as 
eleições presidenciais no Brasil e teve lugar a Copa do Mundo de Futebol Masculino. O 
primeiro evento pode ter tido efeitos sobre os indicadores analisados no sentido de um 
processo eleitoral altamente polarizado, que envolveu intensamente a opinião pública. 
Já a Copa do Mundo pode ter tido efeitos de redução do impacto potencial do projeto em 
razão da suspensão de aulas em dias e horários de jogos do Brasil.

Análise da implementação do projeto
Em relação à implementação do projeto, o objetivo da avaliação era compreender como 
os/as professores/as executaram a proposta em sala de aula, a fim de aprimorar os 
diferentes processos envolvidos durante a implementação. De modo geral, a avaliação 
expôs resultados positivos de aderência ao trabalho docente e de engajamento dos/as 
estudantes em função da escolha metodológica.

A parceria e o curso oferecido pelo Instituto Auschwitz são bem avaliados pelos/as docentes. 
O caderno do/a professor/a foi avaliado com nota máxima por 100% dos/as docentes. Além 
disso, o percurso pedagógico proposto pelo caderno do/a professor/a, com a realização de um 
projeto final pelos/as estudantes, aconteceu adequadamente: os/as professores/as puderam 
aplicar as atividades propostas e 70% dos/as estudantes responderam não ter dificuldade 
ou ter só um pouco de dificuldade para fazer o projeto final. 

Gráfico 2: Distribuição de docentes por avaliação do caderno do/a professor/a
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Fonte: elaboração própria.

3. TOMAZINHO, Gabriela. Avaliação da disciplina eletiva Direitos e cidadania. Relatório de avaliação da implementação da eletiva Direitos 
e cidadania. São Paulo, junho, 2023.
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Os instrumentos de observação utilizados também mostraram que a disciplina Direitos 
e cidadania usou mais o tempo da aula para atividades de ensino e aprendizagem 
(82%) do que as turmas de controle (70,4%).4 A disciplina contribuiu para a ampliação 
de estratégias pedagógicas que propiciam o protagonismo dos/as estudantes,5 
promovendo maior participação e engajamento destes/as durante o tempo de aula nos 
grupos de tratamento, em comparação aos grupos de controle.

Gráfico 3: Práticas pedagógicas predominantes ao longo do tempo
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Fonte: elaboração própria.

Em consequência, nas turmas de tratamento os/as estudantes estiveram mais engajados 
ao longo da aula – sendo que maioria deles (60% ou mais) teve seus/suas estudantes 
engajados/as ou muito engajados/as ao longo dos 25 primeiros minutos das aulas (que 
são de 45 minutos). Já entre as turmas de controle, na maioria delas (75%) teve seus/
suas estudantes não engajados/as ou moderadamente engajados/as ao longo de toda 
a aula.

Através do uso de metodologias ativas, de temáticas relevantes para os/as 
estudantes e fomento à participação, os/as estudantes das turmas de Direitos e 
cidadania estiveram mais engajados/as durante o período letivo em comparação 
aos/às estudantes das turmas de controle. 

Finalmente, o ambiente de trabalho na escola foi apontado como um fator que pode 
influenciar na atuação docente e a implementação da disciplina. De maneira geral, no 
grupo focal, os/as docentes apontaram que gestões mais alinhadas à temática facilitam 
o desenvolvimento das atividades relacionados à eletiva. Sugeriu-se que o Instituto 
Auschwitz estabeleça maiores diálogos com a gestão das escolas. 

Os resultados e efeitos da implementação do projeto
Os resultados e efeitos do trabalho com os/as estudantes podem ser divididos entre: 
conhecimentos e visões sobre direitos humanos e democracia; transformações em 
valores e atitudes de respeito ao comum, celebração da diversidade; e participação e 
engajamento nos assuntos escolares.  

4. As ações predominantes observadas ao longo do tempo de aula foram: atividades de ensino e aprendizagem; outras interrupções e 
momentos de transição; resolução de conflitos e manutenção de ordem/disciplina na sala de aula; e tarefas administrativas (chamada, 
preenchimento de formulário etc.).

5. Essas estratégias estão refletidas, por outra parte, em uma maior diversificação do uso do espaço de sala, com apresentação dos/as 
estudantes para a turma e cadeiras em roda – contrapondo apenas o uso tradicional do espaço de sala com estudantes enfileirados/as e o 
professor/a na frente. 
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Conhecimentos e visões sobre direitos humanos e democracia

Em relação aos resultados de aprendizagem conceitual e aplicado, chamou atenção o 
baixo conhecimento sobre direitos humanos que tem os/as jovens no Brasil. No início 
do semestre, apenas cerca de 20% dos/as estudantes sabiam explicar o que eram 
os direitos humanos, sendo 14% e 29%, respectivamente, nas turmas de controle e 
tratamento. Após o semestre letivo, o percentual aumentou para ambas as turmas, no 
entanto, esse aumento foi o dobro nas turmas de tratamento (até 47% ou 18 pontos 
porcentuais) que nas de controle (até 23% ou 9 pontos porcentuais). Reconhecemos 
que esses resultados, aquém do esperado, são também fruto de uma serie de fatores que 
podem ter influenciado o aprendizado dos/as estudantes, como questões estruturais 
envolvendo déficits de ensino-aprendizagem e o fato de um semestre letivo ser pouco 
tempo para reverter esse cenário. Nesse sentido, acreditamos que expõem a necessidade 
do poder público ampliar e aprofundar o tratamento de conceitos e discussões sobre 
direitos humanos e democracia nas redes de ensino do país. 

No início do semestre, considerando o grupo que realizou a disciplina de Direitos e 
cidadania e o grupo de controle, apenas 20% dos/as estudantes sabiam explicar o 
que são os direitos humanos. 

Ao final da disciplina, a quantidade de estudantes que possuía conhecimento 
adequado sobre direitos humanos aumentou mais nas turmas de Direitos e cidadania 
(47%) frente às turmas de controle (23%), uma diferença que representa o dobro de 
variação positiva nas turmas de tratamento frente as de controle.

Um exemplo para o avanço no entendimento prático da perspectiva dos direitos 
humanos é o grau de concordância com a afirmação “as pessoas que praticam crimes 
não deveriam ter direitos”. O grau de concordância após um semestre letivo aumentou 
em 4 pontos percentuais no grupo de tratamento, enquanto no grupo de controle 
houve um aumento de 5 pontos percentuais no grau de discordância. Ao mesmo tempo, 
praticamente o 100% dos/as estudantes de ambos os grupos acreditam que os direitos 
humanos são importantes. 

Em relação a concordância na igualdade de direitos entre homens e mulheres, nas 
turmas de tratamento, a porcentagem praticamente se mantém, com um alto índice 
de concordância (96% no início e 97% no término). Já nas turmas de controle, porém 
diminuiu a parcela que é a favor da igualdade entre homens e mulheres, de 97% a 90%. 

Gráfico 4: Distribuição dos/as estudantes das turmas de tratamento 
e de controle por concordância com a frase “Homens e mulheres 

devem ter os mesmos direitos e serem tratados/as de forma igual”
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Fonte: elaboração própria.

Com relação ao conhecimento sobre a democracia, a tendência das turmas de tratamento 
e de controle foi a mesma: aumentou a parcela de estudantes que afirmou que eleições 
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livres, direitos das minorias respeitados e existência de organizações da sociedade civil 
são características do regime democrático, ao mesmo tempo em que diminuiu a parcela 
que afirmou que apenas pessoas alfabetizadas podem votar. Ademais, ao longo do 
semestre aumentou a porcentagem de estudantes que acreditam que a democracia é 
a forma mais justa de governo tanto nas turmas de tratamento quanto nas de controle. 
No entanto, a porcentagem dos/as que acreditam na democracia aumentou mais entre 
os/as estudantes das turmas de tratamento (de 63% para 79%) que nas turmas de 
controle (de 57% para 67%).

Gráfico 5: Variação em pontos percentuais de 
conhecimentos ao final do semestre
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Fonte: elaboração própria.

Durante o grupo focal, parte dos/das estudantes apontaram como foi significativo 
terem estudado sobre política durante o semestre. Quando questionados/as no que 
gostariam de se aprofundar se tivessem oportunidade de seguir tendo aula de Direitos e 
cidadania, trouxeram três tópicos principais: i) Leis; ii) Assuntos envolvendo a formalidade 
democrática; e iii) Política (importância, responsabilidade e dimensão coletiva do voto).

“A maior parte das outras matérias eletivas eram diversão, esta teve coisas para 
levar para a vida.”

Estudante de Direitos e cidadania

“A eletiva despertou meu senso de justiça.”

Estudante de Direitos e cidadania

A avaliação dos conhecimentos dos/as estudantes sobre direitos humanos e democracia 
aponta que, apesar dos avanços obtidos com a execução da disciplina Direitos e cidadania, 
ainda há espaço para trabalhar esses temas com maior profundidade. De um lado, esse 
resultado coloca a oportunidade de o projeto reforçar em suas formações, nos materiais 
pedagógicos e no suporte aos/às professores/as questões relativas à construção de 
conhecimento junto aos/às estudantes. De outro, levanta a possibilidade da importância 
de o projeto ser implementado por mais de um semestre letivo e/ou de forma transversal 
na grade curricular.

Transformações em valores e atitudes

Um dos objetivos do projeto é transformar valores e atitudes de modo que os/as jovens 
sejam mais tolerantes e capazes de identificar discursos preconceituosos. Nesse sentido, 
diferentes ações são mobilizadas para diminuir o ódio e a discriminação, valorizar a 
diversidade e potencializar a escuta e o diálogo como forma de lidar com os conflitos 
com objetivo de melhorar a convivência escolar. 
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Durante a eletiva, os/as estudantes aprenderam sobre a temática da discriminação. No 
questionário inicial, foi realizada uma pergunta aberta sobre “o que é preconceito”. No 
grupo de tratamento, a porcentagem de resposta correta ou parcialmente correta foi 
maior (46%) do que no grupo de controle (29%). Como forma de avaliar o percurso de 
aprendizado sobre a temática da discriminação, ao final do semestre, os/as mesmos/
as estudantes foram perguntados/as sobre “o que é o estereótipo” (um outro conceito 
explorado na discussão acerca do preconceito e discriminação). Ainda que em ambos os 
grupos uma parcela significativa de estudantes tenha deixado a questão sem resposta/
invalidada, entre as turmas de tratamento 36% respondeu corretamente ou de maneira 
incompleta, o que representa uma diferença percentual de 31 pontos em comparação 
com as turmas de controle, nas quais apenas 5% respondeu corretamente ou de forma 
incompleta.6  

Na pergunta sobre quais grupos os/as estudantes consideram que sofrem discriminação 
estrutural no Brasil, as taxas de respostas são parecidas. Tanto no grupo de tratamento 
como no de controle, a maioria dos/as estudantes afirmou que indígenas, bolivianos 
e negros sofrem discriminação estrutural. A maior diferença entre as turmas de 
tratamento e de controle é na taxa de estudantes que apontou que bolivianos sofrem 
discriminação estrutural: 81% entre estudantes das turmas de tratamento contra 63% 
entre os das turmas de controle. 

“Mudei meu entendimento sobre o que é o racismo estrutural, entendendo não só 
o que é explícito, mas também implícito”.

Estudante de Direitos e cidadania

Em relação à criação de novas formas de se relacionar na sala de aula, 65% dos/as 
estudantes no grupo de tratamento afirmaram que a disciplina permitiu refletir acerca de 
suas realidades e quase 72% afirmaram que contribuiu muito para promover o respeito 
em sala de aula. Também nas turmas de tratamento, há um significativo aumento dos/as 
estudantes que concordaram totalmente que se sentem respeitados/as e valorizados/
as pelos/as colegas (de 6% para 31%) e professores/as (de 16% para 48%), indicando 
resultados positivos nas relações interpessoais entre professor/a e estudantes e 
estudantes e estudantes. 

Na eletiva “Direitos e cidadania” houve uma recorrência menor de situações de 
bullying na sala de aula ao longo do semestre.  Como comentou uma professora no 
grupo focal: “As atividades e dinâmicas da eletiva ajudaram ela a mediar conflitos e 
situações de bullying. Ao mesmo tempo que este é um assunto que estava em alta na 
escola e influenciava a prática da eletiva, a eletiva influenciava a prática da escola.”

No que diz respeito ao aprendizado sobre a capacidade de dialogar com pessoas que 
pensam diferente de si, houve diferenças significativas nas turmas de tratamento 
e controle. Enquanto no grupo de controle houve um considerável aumento dos/
as estudantes que discordam que aprenderam a dialogar (de 18% para 37%), no 
de tratamento houve um aumento daqueles/as que concordaram totalmente que 
aprenderam a dialogar (de 20% para 32%). No grupo focal dos/as professores, foi 
apontado que a eletiva ofereceu conhecimentos e habilidades para resolver conflitos. 
Rodas de conversa e atividades de encenação de conflitos foram metodologias adotadas 
nesse sentido.

6. Nas referidas perguntas abertas sobre temáticas do projeto envolvendo discriminação, preconceito e estereótipo, as respostas dos/as 
estudantes foram categorizadas como: completas, incompletas, incorretas e sem resposta.
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65% dos/as estudantes das turmas de Direitos e cidadania afirmaram que a disciplina 
permitiu refletir acerca de suas realidades e quase 72% afirmaram que contribuiu 
para promover o respeito em sala de aula.

“A matéria ajudou olhar uma questão por todos os lados e ouvir as pessoas.  
Tentar entender o lugar do outro, vendo quando intervir, quando vale a pena.”

Estudante de Direitos e cidadania

Participação e engajamento estudantil 

Igualmente aumentou o percentual de estudantes que destacou sua capacidade de 
autonomia e protagonismo. A parcela dos/as estudantes que concordam com as 
afirmações “tenho espaço para participar e ou tomar decisões sobre assuntos” e “tenho 
espaço para refletir e discutir sobre minha realidade” é substancialmente maior entre 
os/as estudantes no grupo de tratamento (a diferença é de, respectivamente, 29 e 20 
pontos percentuais), principalmente quando considerado o momento de término da 
disciplina. 

Gráfico 6. Distribuição dos/as estudantes das turmas de Direitos 
e cidadania por percepção sobre efeitos da disciplina
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Fonte: elaboração própria.

No grupo focal dos/as estudantes, foi abordado que um dos papéis da educação é apoiar 
o/a estudante a se tornar um/a cidadão/ã. Quando questionados pela mediadora sobre 
acreditarem que sua escola estivesse cumprindo esse papel, responderam que não. No 
entanto, indicaram que a eletiva atuou no sentido de reforçar o que entendiam pelo 
papel da educação.

“O fato do projeto ensinar sobre o sentido da política e do diálogo já oferece um 
outro referencial para os/as estudantes, que no dia a dia, muitas vezes, vivem só 
xingamentos e pancadaria. Às vezes acontece dos/as estudantes perceberam que 
podem falar.”

Professor/a de Direitos e cidadania

Por um último ângulo de análise sobre participação e engajamento, foi possível perceber 
um ligeiro aumento entre os/as estudantes do grupo de tratamento no que tange o 
interesse de ir à escola, de 56% no começo do semestre para 74% no final do semestre. 
Também aumentou a expectativa dos/as estudantes do grupo de tratamento sobre o que 
irão fazer após terminarem o Ensino Médio: o percentual de estudantes que querem 
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“somente estudar” ou “estudar e trabalhar” cresceu 7 pontos percentuais, de 81% a 
88%; no grupo de controle, esse aumento foi apenas de 2 pontos percentuais (72% a 
74%), com um aumento expressivo da porcentagem de estudantes que “somente querem 
trabalhar,” de 7% a 14%. 

Conclusão 
De modo geral, a avaliação trouxe resultados muito positivos no que se refere à 
implementação do projeto e seus resultados e efeitos entre os/as estudantes. No 
tocante à implementação, ficou claro que os materiais pedagógicos do Instituto 
Auschwitz efetivamente apoiam o trabalho dos/as docentes em sala de aula. Além 
disso, nas turmas de Direitos e cidadania em comparação com as turmas de controle, 
houve maior atenção e engajamento dos/as estudantes e uma expressiva diversificação 
das estratégias pedagógicas adotadas pelos/as professores/as, de forma a promover 
um maior protagonismo dos/as adolescentes e jovens (como reflexão sobre músicas e 
vídeos, dinâmicas em círculo, atividades em pequenos grupos, atividades de pesquisa, 
momentos de debate e diálogo etc.).  

Com relação aos resultados e efeitos do projeto entre os/as estudantes, houve uma 
maior aprendizagem e percepção positiva sobre direitos humanos e democracia nas 
turmas de Direitos e cidadania do que nas de controle. Outro resultado muito positivo 
diz respeito sobre a percepção de professores/as e estudantes das turmas de Direitos 
e cidadania de melhora nas relações interpessoais em sala de aula, expressa sobretudo 
na capacidade de respeito à diferença e diálogo. Por fim, estudantes das turmas de 
Direitos e cidadania também se perceberam mais autônomos e motivados/as a participar 
de assuntos da escola. 

A partir desse processo de avaliação, o Instituto Auschwitz também recebeu 
recomendações e aprendeu sobre pontos de aprimoramento da implementação do 
projeto nas escolas. Pensando nisso, em resumo, o Instituto pretende atuar especialmente 
no sentido de: envolver a gestão escolar no projeto; confeccionar e a revisar materiais 
pedagógicos; e melhorar os fluxos de monitoramento e apoio ao/à docente. Ao mesmo 
tempo, essa experiência de avaliação servirá para que seja (re)qualifiquado seu marco 
avaliativo do projeto a fim de realizar futuras avaliações mais rigorosas e abrangentes. 

Esperamos que todo o conhecimento obtido nesse processo seja uma ferramenta para 
reforçar a importância da educação para os direitos humanos, a democracia e a cidadania 
nas escolas do Brasil e seu potencial transformador individual e socialmente.
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